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A biossegurança pode ser definida como um conjunto de ações voltadas para preservação, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, visando à saúde homem, dos animais, à preservação do meio ambiente e a qualidade dos resultados (BOTTON, 2013 apud TEXEIRA & VALLE, 2010).
Os laboratórios de microbiologia são ambientes onde são realizadas atividades de pesquisa, de maneira isolada ou coletiva, nesse espaço pessoas utilizam equipamentos, reagentes, amostras biológicas, gerando resíduos sólidos das atividades, durante esse período pessoas ficam expostas a diferentes riscos: químicos, físicos, biológicos e ergonômicos e de acidentes (HIRATA, M; HIRATA, R; FILHO, J; 2012). É imprescindível a elaboração de normas para o laboratório de microbiologia através da elaboração do manual de biossegurança, a fim de minimizar ou eliminar os riscos de acidentes durante as atividades de pesquisa e garantir a qualidade dos resultados.

Materiais e Métodos
Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Microbiologia do Solo da Embrapa Roraima, no período de maio a setembro de 2013. Foi realizado um inventário do estoque de reagentes existentes no laboratório, disponibilizando informações sobre: nome do reagente, nome do fabricante, data de validade, data de fabricação, lote, fórmula molecular e quantidade do produto. Em seguida foram organizadas e disponibilizadas as FISPQS (Ficha de Informações de Segurança de Produto Químico) onde, os usuários do laboratório possam ter acesso as recomendações e informações sobre: transporte, manuseio, armazenamento, classificação de perigo dos produtos químicos. Os reagentes foram classificados conforme a compatibilidade química, a fim de mantê-los armazenados de maneira segura e correta. Os rótulos das soluções foram padronizados, indicando descrições, sobre a periculosidade da solução, utilizando o Diagrama de Hommel, data e local de preparo, concentração e nome do preparador.

Resultados e Discussão
Os resultados obtidos através deste trabalho foram a organização do laboratório, onde há disponibilidade de acesso dos usuários ao inventario, organização dos reagentes que foram classificados por grupos de compatibilidade química: Grupo 1: Solventes orgânicos; Grupo 2: Ácidos orgânicos; Grupo 3: Bases, óxidos, silicatos e carbonatos; Grupo 4: Orgânicos; Grupo 5 :Haletos, sulfatos, sulfitos, fosfatos e acetatos; Grupo 6 :Outros orgânicos. Os rótulos padronizados das soluções, após a utilização do Diagrama de Hommel melhorou a identificação de risco, indicando quando o produto causa perigo à saúde, inflamável, explosivo ou tem riscos especiais, antes de serem preenchidos os rótulos o usuário deve consultar as FISPQS(Ficha de Segurança de Produtos Químicos) de cada reagente utilizado na concentração.

Conclusões
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